
O trtángulo da 
vitória alemã 

no continente 

Pelo Major NILO GUERREIRO LIMA 
Instrutor da E. E. M . 

Em nosso primeiro artigo sôbre a Infantaria do Ar, publi
cado no número de Fevereiro da "A Defesa Nacional" decla
ramos que, a nosso ver o Alto Comando Alemão tinha base~do 
o seu Plano de Op~rações contra a FraRça no triângulo: Aero
náutica-Arma Blindada-Infantaria (incluindo nesta, a sua úl
tima modalidade: a Infantaria do Ar). 

No primeiro vértice consideremos a Aero;oáutica. Com
batendo desde a hora inicial pelo domínio do Ar, destroçando 
aa fôrças aéreas inimigas e as suas organizações terrestres, 
ereou para o Exército de terra o "espaço protegido" e iniciou 
as ações violentas que possibilitaram a ·rotura das frentes de
fensivas pela Arma Bli:p.dada. 

A A viração fez mais ainda: localizou à , tempo as concen
trações adversárias, dispersou suas fôrças moto-mecanizadas, 
forneceu informações precisas, causoU. perdàs gravíssimas às 
fôrças navais, quebrou o moral das tropas inimigas, paralisou 
a ação do comando pela destruição das vias de comunicação 
e garantiu o apóio às operações profundas dos carros. 

As ações poderosas das Fôrças Aéreàs facilitaram pois a 
luta terrestre, permitindo sucessos extraordinários e rápidos. 

A 10 de Maio de 1940 inicia-se a luta na frente ocidental. 
A rutura da frente francesa ao S. de Namur, deve separar os 
exércitos belga, holandês, inglês e francês do grosso das 
fôrças francesás. 

Os alemães jogam com um fator psicológico: os ingleses 
preocupam-se com o litoral, enquanto os franceses cobrirão 
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de preferência Paris. E' assim preparado o aniquilamento 
dos exércitos inglês e francês ao N. do Aisne e do Somme. 

A Holanda é conquistada em 5 dias, graças à ação de 
.paraquedistas e da Infantaria aérea de desembarque combi
nadas com a Aviação, destacamentos blindados e s.a coluna. 
No dia 14 de Maio, a linha Greble a S. L. de Utrech é rompi
da e a Holanda 'capitúla. 

Entrementes as fôrças blindadas alemães escrevem pági
nas gloriosas na' Bélgica. Atingindo no dia 13 de Maio o 
Mosa, entre 'Dinarit é Sedan, 'derrotam e recalcam o 9.0 Exér
cito francês, abrem o caminho para o Oise, precipitando-se 
com uma velocidade espantosa até o mar. Ocupam Abbeville 
onde surpreendem tropas francesas, nos campos de 'exerci
,cios. A 22 de Maio começa · a derrocàda. A Belgica batida 
_ap'ós a transposição da linha Dyle:-,Dendre, os 1.0 e 7.0 Exér~ 
citos franceses derrotados, Boulogne sur Mer e Calais ocupa
.das, fazem pre~er o fim. Em 28 de Maio fecha-se o cêrco 
.dos destróços dos Exércitos inimigos. As tropas alemães· ocu
pam a_.f.r~nt~ . 9s.~~n~e-Liile-Armentie,rs-Gravelines. Inicia-se 
então a trágica retirada qe Dun,kerque, onde. se salvaram mi
ihare~ de 'l1omens, mas não s~ conseguiu salvar um. só canhão 
e um único veículo. ' 

Finalmente a 4 de Junho os ale.mães conquistam Dunker
.que e termina~ ~~o ato da batalha da Fra~ça. 

Concentraram-se então as esperança,s dos frl;l.nce.ses nas 
linhas Weygand· e Maginot qu~ formav~m entre si um ângulo 
réto. A ,3 de Junho começou o trabalho preparatório da 
A viação alemã, atacando os campos 1e as bases de a,viação, as 
indústrias e alguns objetivos militares em tôrno de Paris. A 
manobra alemã visava então romper .a frente Norte francesa 
e prosseguir ràpidamente para S.W. e S.L. a-fim de aniquilar 
.as últimas fôrças inimigas. A linha Maginot seria assim ata
cada tambem pe)a retaguarda. 

O esfôrço começou na região Baixo ~omme-canal Oise
-Aisne, prosseguindo na direção Baixo Sena-Paris. Divisões 
Blindadas rompem o flanco W. dos franceses e ocupam 
Rouen, Dieppe e St. Valery. A retirada francesa é dificul-
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pela A viação, pelos carros e pelo · exôdo .. ~as populações 
entopem as estradas e os campos marginais. . Todo~ os 

caminhos e estradas que conduz~m a Ha:vre, Cherburgo e 
Brest ficam intransitáveis. De 9 a 11 de Junho rqmp~-se a 
frente do Aisne e as Divisões blindadas s.e precipitam na dire

: Troyes-St. Dizíer. O Marne é atravessado e, a 14, os 
.,.n;uu't:~ entram em Paris . . Eràm decorridos ap~nas 34 dias 

início da ofen,siva. 
Ainda a 14 de Junho é rompida a linha Maginot e no dia 

15 vencendo ·as resistências do Alto Reno os alemães entram 
Vosges. O avanço prosseguiu sôbre Besançon e até a fron

teira .suissa< que foi atingida no dia 17. 
O Exército francês depôz as armas ,pois não lhe foi pos
nenhuma resistência na linha~ do Loire. 
Assim finalizou õ 2.0 ato da Batalha de Françà; · Quando 

pano desceu a platéa ainda estava atônita e atordoada ... 

Decididamente a ofensiva 'alemã ultrapassou tôdas as 
....... ~"'·""'"' dos técnicos e o colápso rápido da França surpreen-

o mundo inteiro. · 

Os bombardeios poderos9s da A v~ação em proveito das 
Blindadas, a rapidez da Infantaria motorizada e 

por via aérea .• permitm.m os êxitos jamais ante-
pelos homens da guerra. · 

O resultado obtiào com· a surpresa e brutalidade dos 
empregados, a organização -do Alto Coma,ndo único, 

em Fôrças Aéreas, Terrestres e Navais, a coopera-
estreita entre as fôrças do ar e as de terra, o material em

do pelos alemães em quantidade e qualidade muito su
a dos seus adversários, constituem sem dúvida as bases 

feito militar extraordinário. 

A ação brutal e decisiva da Arma blindada, proporcio
sempre ruturas desiquilibradoras do sistema de defesa 
adversários. Os Generais alemães von Kleist, Guderian 

Reichnau, chefes da. Arma Couraçada, tiveram nos "Stukas" 
iniciadores de suas ~ções e na Infantaria a. grande coope

. nos seus avanços audaciosos e an-azadores. 
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86brê u àÇiee de carro., a. ahalea empftpnm 
todos auda~• • Att&lm ••cat,a_riln. 
pró~o dos méílmoil t ~ da Al'tUharia de 
tJhà 011 da InfaBtarta. 

· Os ·curoe ti...-~. de ID&Mbra. A ue.-. 
das op~ee jtvlaadtie att&"- de ceatenu de quJiiOBilfllll 

nc) interiOr do. territ6....,. itliJidto, nio lllea nava o nNhllíil 
· da proteçio, porque a A viaçio funcionava, quando 
rio, como autêneia Ari:ilharía de A:pbio Direto e a lllfaiat:ii 
aparecia seii$re. trauportada em eam1Dh6M ou em 

A hte na~ vale a pena abrirmos um parêntealll 
&.ntes da guerra, . o Regulamento bllc .. dU Gnnclea 
de8; predevia que a prvfundidade de ama P~ de 
tência devia ser taato maior quaato menor fosae o 
MUa obatMuloa anti-carros. 

O. e,n'Q8 fr&aeeees, divididoa em "Carros de 
de cQnjunto" e "Carros de acompanhamento", limita 
a agir, Oif primeií'os. dentro da zona detapôio eficaz rua. 
lharias Divisionãrias e os segundos como eseallo que 
imediatamente a Infantaria do Escalão de Ataque -
proteçlo imediata dos infantes. ' 

Aaaim os Carros operavam no máximo 5 kms. à 
do dispositivo rfgido, que se devia deslocar na cac:u,DlCil 

velocidade de progressio de ataque da Infantaria 
.tros em 8 minutos oa sejam 2 kms. por hora ,ebl ~~~~~""•"' 

A ligaçio Aviaçlo-Clrros era prevista, mu aD4mal~ 
ligação. . . A profundidade da P. R. por si s6, pouco 
va, pois nio havia uma defesa eficiente contra as 
massas de carros. · 

Os alemães libe~m-se dêsses proeessós rotineiros. 
uma nova Arma que denominaram Blindada ou {.;0111r&,ea 

c:ujo emprêgo em Grandes Unidades, eonstitue uma 
ra surpresa têeniea. Oarros de piso variável até 70 
carros lança-e~amas, earros dotados de armamento 
canhões de 77 e 105 m!m). carros com couraça à prova 
quenos C81Dhões anti-carros do inimiflo, eis uma 
material potente, inanobreiro e eficiente. 
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Não se tratava de simples Grandes Unidades Moto-me
' A.IU:Gii$Ui$l:l, que fizessem o papel de Cavalaria e se limitassem 

cumprir missões .Peculiares a esta Arma, nem tampouco se 
poderia considerá-las como unidades de Art. capazes de agir 
aõmente com uma esmagadora massa de fogo. Elas aliaram 
tôdas as características das duas Armas, a uma velocidade 
apreciável e a um poder de choque formidável, capazes de, 
eom o apôio da Aviação, romper as estabilizadas e poderosas 
frentes defensivas, apesar dos rios e demais obstáculos, das 
grandes obras de fortificação permanente e do armamento 
eficaz dos defensores. 

A organização das fôrças terrestres e aéreas alemães 
honra o Alto Comando e a execuc;ão das brilhantes operações 
no continente europeu evidenciam o valor dos quadros e da 
tropa. 

Procuram alguns justificar ainda a derrota pela diminui
ção dos fatores morais, emprestando unicamente a êstes, o 
poder de, por .si só, decidir em definitivo uma campanha. 

A guerra é de fato "uma luta entre duas vontades" e por
tanto "luta moral". Mas é por demais conhecido o axioma 
de "que se não luta com homens contra material". 

Os fatores morais e materiais se entrelaçam de tal modo 
que não nos é possível, no momento, sobrepôr o imponderá
vel e abstrato: o moral ao concreto e visível: o material. 

Não receiamos afirmar, ao contrário, que foi o material 
alemão, o fator primeiro do sucesso. A quebra do moral dos 
seus adversários, veiu depois, como consequência natural e 
lógica do poder formidável da maquinária bélica. E entre 
o material, a Aeronáutica e a Arma Blindada, conquistaram 
o seu papel preponderante e decisivo na vitória alemã. 

"Os· in&'leaea querem fazer demasiado bem . Apuram-se preaumida
-nte. Quanto aos alemães, êl"s conhecem a importância do fator 
~mpo . 

Há casos em que é preferível um material medíocre imediatamente, 
tio que um material perfeito depois da guerra. 

(Do livro "A Trag~dia na França", de André Maurois) 
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(De 10 de Maio a 23 de Junho de ·1940) 

NfJ cvmêco de Maio de 1940, desde várias semanas, o . . 
comando francês considerava o dispositivo alemão realiza-
do. Calculava que o adversário reunira a Oeste, aproxima
damente, 125 divisões com ·a totalidade r de suas unidades mo
torizadas e blindadas, e que podia a qualquer instante, após 
uma breve demora de 2 a 3 dias, desencadear uma ação de 

t1" 

fôrça, a que seria preciso fazer face. 
Porque esperar o choque? O comando francês · não po

dia ter a iniciativa das operações? Desgrâçadamente não. 
A balança das fôrças pendia muito fortemente do lado a~
mão para que se pudesse pensar em ações ofensivas que o 
exército do Reich teria esmagaQ.o, concentrando sôbre o ponto 
ameaçado tôda a sua margem de superioridade. Ouçamos; 
em todo caso, a Iinguag.em dás cifras. 

j\S FORÇAS EM PRESENÇA 

Às 125 divisões de campanha do exército alemão, con
centradas 'sôbre o front Oeste, os aliados opunham 100 di

(90 francesas e 10 britânicas), das quais, um terço 
pouco aptas e algumas mesmo inaptas para· a mano

porque o exército francês contava 13 divisões estáticas 
zona fortificada e 16 divisões de classes velhas (serie B). 

superioridade do adversário podia, entretanto, parecer 
- .... -·-··-· Mas, na realidade, a verdadeira desproporção das 

residia nos meios materiais dos dois exércitos: Entre 
divisões a Alemanha contava 10 unidades blindadas.• 
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anzerdivislo) de iOO carros; a França nio pOBBuia s8u1aw:2 

viiteB meclnica& fqreiras e 3 divià6eÍ 0011raçadaa. 
lltirnas d~ 150 carros e cotn algumas semanas de ·Ç~IaauL• 

.u. Contando alDeia batalhles nio indi.Visioaadoa, A 
.._ha alinhava 7. 600 carroa de todos oa m~elos, coatrfeú 
ebaente I 000 na França. As fôrças aéreas moâmaa· 
pmneira linha eram ·para o Reich de 1500 aviões de caça 
8600 de bombardeio. A aviação francesa Dão contava 
que 420 avia. de c;aça e 100 de bombardeio, dos quais 
aparelhos de bombardeio noturno (material antigo) , que 
tos aos aviões ingleses, com bases na França, eram .. ",,_..._. ...... 
dos a combater na proporção de 1 contra 6. 

O éxército alemão era ainda fortemente dotado de 
genhos modernos de tôda natu.reza : anti-carros, an1•1-u.enrutL 

caminhões transportadores de tropas, veículos todo 
:re.no, motocicletas arm.adas, etc.. Era um aparelhamento 
e'boque especialmente adaptado à ofensiva brutal, rápida, 
exploração enquanto o exército francês era· esJ>ecuu:all!leJil~ 
defensivo, J'eduzido a meios talvez excelentes, mas em 
mero demasiado pequeno. Para não citar senão dois 
pios, suas divisões cuja dotação téorica em canhies 
carros de 25 m/m era de 52, cifra fraca, tinham falta de 
t.erço da dotação. Em canhões de pequeno calibre, 
a6reos, a proporção duma bateria de 4 peças por 
não estava_ efetiva. Numeroso material utilizava a 
hipomóvel, deplorAvelmente lenta, enquanto o 
dispunha de materiais inteiramente motoriz«dos . 

Esta desproporção de fôrças era devida, dum lado à 
quez~ .das classes francesas mobilizadas e de outro lado 
diminuição da produção industrial nos anos que 
ram a guerra. Com efeito, as classes maia jovens da 
eram as es "creuses" formadas por homens nascidos 
rante a erra de 1914-1918, e portanto os efetivos não 
mavam senão 120. 000 1Iomens em ~ez de 240. 000 das 
ses normais. 

Para o material, a aplicaç~o da semana de 40 
fraco rendimento dos operários antes da declaração . da 
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a desorganização levada às usinas pela mobilização, ti
atrasado consideràvelmente a produção na França, ao 
que as indústrias alemães, com a cadência de guerra 
1937, tinham uma produção formidável, acrescida ain

das indústrias tchecas anexadas em 1938. 
A desproporção de fôrças entre franceses e alemães te

podido ser atenuada pela vinda de fôrças inglesas; mas, 
2 de Setembro de 1939 a 10 de Maio de 1940, oSr ingleses 

haviam enviado para o continente mais que 10 diyisões, 
é, um número inferior ao que tinham .na França no co

de 1915. Durante o mesmo espaço de tempo os ale
organizaram 43 novas divisões . 

Esta lentidão do esfôrço inglês foi uma das causas ca
da desproporção qualitativa e mesmo quantitativa das 
que se defrontaram em Maio e, Junho de 1940. Os 
não podiam contar fazê-la desaparecer senão em 

Até essa data a Alemanha podia escolher o ponto de 
de sua ofensiva e dosar sua ação com probabili-

matemáticas de sucesso . · O comando aliado encontra
na impossibilidade de reagir utilmente. A batalha en

era preciso suportá-la, fase por fase, com meios in
reservas fracas e ràpidamente desgastadas. 

É, na verdade, uma das caracteiisticas da luta que co
em 10 de Maio, a fraqueza das reservas francesas e 

~ .. ,.uu."""'"··· Não havia ela já fortemente pesado na conduta 
guerra na Escandinavia, onde o interêsse aliado, sem dú

era barrar o caminho da Alemanha? A penúria de 
interditara dar ao corpo expedicionário uma importân

suficiente sob pena de diminuir mais perigosamente ainda 
número das unidades em reserva na retaguarda do "front" 

Todos os f atores reunidos: fraqueza numérica, fraque
material, inaptidão para a manobra rápida, determinàm 

dispositivo do exército francês: maioria das unidades em 
, poucas reservas . Aceito um combate de frente seria 

pôr na balança, desde o primeiro dia, tôdas as 
_ ,,..,.,,:; do exército . 

185 • 



As OPEIA.ÇÕES IIIU'I'dES SOBU 4 nENTE oc~EN'l(b. . . ' 

O PLANO DE MANOBRA 

Bl\tre as hip6teses mais prováveis, o &tàque alemão 
vêS· da Holanda, ~lgica e Luxemburgo tinha sido 
desde o inicio dás . hostilidades~ 

Duas soluções podiam 'Ser adotadas p~o .cu.uu&.nu·u ·...Ln 
eês: aguardar o choque sôbre as posições preparadas DO 

ritório naeional ou entrar na Bélgica; ao chamado do 
vêrno belga, para ai deter o adversário antes que êle 
truisse o exército belga e atingisse o· litoral face à ..... 11, ... .,.., 

Era em tôrno desta segunda solução que o Conselhe 
mo estava reunido, decidindo "manter o exército ai 
mais a Este · pOssfvel" . 

Proeurava-ae, eom ef~ito, pelos aliados, de uma 
realizar a assistência prometida ·à Belgica · e impedir 
quilamento das· 20 divisões belgas, de outra parte .não 
caírem nas mãos do inimigo as bases marftimas e a.•u:

voráveis à ações ulteriores contra a Inglaterra ou 
ricas regiões industriais do norte da França . 

Sôbre o plano militar, longos estudos tinham sido 
cedidos, no curso do inverno, pelos estados-maiores 
gados· de resolver o delicado problema da marcha, 
eontro das massas adversas, da metade do exército 
e do corpo expedicionário britânico. Problema coJnp:ltl 
porq~e a atitude reservada dos belgas, desejosos de 
estrita neutralidade, nãn permitia acertar com o seu 
maior os detalhes técnicos da operação . O plano de 
vene}áó, pertencia, portanto, apenas à direção das 
franco-britânica& e podia resumir e no seguinte: 

Enquanto os ex.ércitos de Lorena · e da Alsaeia 
nuarão a exercer uma estrita vigilância e estarão 
repelir · qualquel' tentativa sôbre a linha 
o Reno ou a Suissa, os exército8 do Norte, girando 
de .Mezieres alcançarão o território belga a-fim de 
quanto mais cedo, a. linha A.nvers - Namur - .&a.•~u~:, .. ... . 

eeta linha aceitará a batalha, se~ espfrito de recuo, 
em ação todos os meios reunidos dos exémtos .,._,n~llll 
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ga; iiÍglês, juntos aos do peq.ueno exército holandês;-·ao· qual 
se dará a m·ão na região de Breda: Em breve o ·comando 
aliado .atingirá mais longe, para Este, um dispos~tivo , d~fen

sivo sus'cetível de receber o choque, apoiando-se sôbre os pon
tos fortificados da defesa belga: Anvers e- Namu-r, e sôbre 
trincheiras destinadas a barrar a· m~rcha dos carros. 

Mas a1 dificuldad(• dessa manobra ~staria ·em que_ a 
França e a Inglaterra, r espeitadoras das leis internaéionais. 
não entrariam ·na Belgi<:a senão chamadas pelo govêrno dês
se país, o que dava à Alema~ha um avanço apreciável. Es
perava-se que êste retardamento da manobra aliada seria 
compensaqo pela resistência belga. 

A ORDEM DE BATALHA 

Da direita para a esquerda cinco exércitos deviam par
ticipar do movirnento. O exército eixo, o li, sob as ordens 
do general Hunbiger, estabelecido entre Sedan e Longwy, 
deve, com duas divisões de cavalaria lançadas na frente da 
posição que ocupa desde o início das hostilidades, retardar 
o inimigo ent~e· o Luxemburgo e a fronteira francesa., depois 
então, após a ação retardadora de sua cavalaria, se opôr a 
tôda tentativa1 inimiga de desembocar ao sul da floresta das 
Ardenas. 

A oeste o IX exército, general Corap, garantirá o Meuse, 
entre Namur e · Mezieres inclusive. Tambem fortemente · do

do de cavalaria, deve retardar o inimigo à este do Meuse, 
nquanto que se operará o movimento das divisões de infan
ria e suru instalação sôbre o rio . 

À direita do IX exército, o I, comandado pelo general 
lanchard, tem por missão ir barrar a brecha de ' Gembloux 
om' sua direita em Namur, a esquerda em Wavre, uns vinte 
uilómetros a sudoeste de Bruxelas. E' o exército mais for
mente dotado em grandes unidades motorizadas e blinda
as, porque vai opôr-se, nas planícies da Belgica ,ao esfôrço 
lemão. Tais poderosos meios- devem fazer frente, . ràpida-
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mente, ao adversário para o retardar; têm igualmente, }'Or 

·missão reforçar o exército belga . 

Para o norte, em fim, o exército inglês v1ra guarnecer 
Dyle, entre Wavre e Louvain, enquanto que no extremo es
querdo o VII exército francês, comandado pelo general Gi
raud, terã a delicada tarefa de ir depressa ocupar as pas
sagens do Escaut e estabelecer ligação com os holan.deses 
na Zelandia até Breda . 

Todos êstes ~xércitos ' constituíam o grupo de exércitos 
n.0 1, sob as ol"'dens do general Billotte,· que recebeu delega
ção para côordenar a ação aliada nas operações da Belgica. 

II 

A BATALHA DO MEUSE 

OS EXÉRCITOS FRANCO-BRIT ÃNICOS ENTRAM NA 
BELGICA 

A 10 de Maio, à noite, o exército alemão entra na 
]anda, na Belgica e no Luxemburgo, enquanto que 
tas ações de bombardeiamento se desencadeiavam sôbre · 
rede ferroviária e os aérodromos dêsses países e do norte 
França. Desde 6,30 foi dada ordem para a execuçao do 
vimento dos exércitos do Norte; os belgas apelavam para 
aliados. 

As formações de cavalaria franco-britânicas partem 
frente para' -cobrir a instalação do gr osso sôbre a posição 
colhida: Dyle, Namur, Meuse, de Dinant a Mezieres, e 
retardar, o mais distante possível, o avanço adversário . 

Desde os. primeiros combates notava-se que os 
faziam um poderoso esfôrço ao Norte e ao Sul do 
Nas Ardenas, a cavalaria francesa., &ob uma viva e forte 
são de formações mais numerosas e possantes, tem de 
ceder. Defendendo o' terreno passo a passo é obrigada a 
passar o Meuse a 12 à tarde, e de Namur a Sedan o 
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da literatura infantil. Não há motivo para caretas. Isto é tanto mais im· 
perativo quanto se sabe que modernamente há uma coisa chamada "ida· 
de ment9l", que a pedagogia let'a em absoluta conta. E quem JX:ISSUU 

pelos nossos quarteis não ignora como é baixo o nível mental da massa 
que por êle transita. O livro do Cap. lmbiriba, de modo geral, se des· 
liga de tais realidade1. E, sinceramente, duvido que seja essa a língua· 
gem apropriada, para compenetrar u111 recruta do crime que é a deser· 
ção: "o uso do verdadeiro nome ser-lhe-á um pesadelo, a todo momen· 
to pende-lhe iminente o cáfcere, a polícia o procura. (pág. 25). Mais 
precioso ainda êsse p"ríodo de preleção sôbre a Pátria: "Sem embargo 
de explicações racionais ou exotéricas, certo, no coração do: homem ger· 
mina uma afeição pttrticular pela terra do sen nascimento" (pág. 32). 
Não sei, todavia, como pode suceder isso, porque os questionários, ao 
termo de cada preleção, são admiráveis de inteligência e precisão. De
sejar-se-ia que o livro todo afinasse por eles. Avançando, porem, na lei
tura retira-se apressadamente . ésse humilde pensamento. Surge uma con· 
ferência sôbre Tiradentes, proferida numa concentração de estudantes. 
O "Breviário" adensa-se. Eis discussão em tôrno do julgamento dos 
nossos colonizadores, da evolução das idéias liberais, do desequilíbrio 
da _vida da colônia devido à ruína da vultosa massa humana que .se aglu
tinara em tôrno das minas. 

Com pouco, na de.,pedida de lfma turma de reservistas licenciados; 
se nos depara, defendido com grande proficiência e compreensão, o res· 

tabelecimento das colônias militares. 

E logo adiante, falando aos "casados" o Cap. Imbiriba ataca o 
problema da limitação da natalidade. Seria ingênuo o desembaraço com 
que resolve a questão se não se estives~e dirigindo a seus soldados da 
véspera. Mas se esta circunstância o exculpa de um lad9, por outro o 
agrava. Fica à mostra um êrro de perspectiva. Aqueles a quem aconse· 
lha são precisamente os que não precisam, porque desconhecem as prá· 
ticas que lhes estão sendo desrecomendada.r. Sabidamente as classes 
média e rica são, entre nós, as que promovem a limiuu;ão da natalida
de. O pobre e as populações rurais procr,iam copiosamente. Nada, por· 
tanto, compete dizer-lhes. Tudo está em ampará-los, melhorar-lhes as 
condições de vida. Filhos multiplicam por si, sem pausa, . o que não 
teem são meios de criá-los oJadios, nutridos e de educá-los. Ef!& suma, o 
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do problema do carro; assinala a invenção da lagarta e das chapas 
Je p.ço-niquel ou cromo. Mas é só. Nesse particular o livro do Ten. 
Cel. /. Perré, "Les Chars de Combat" continua a ser o melhor docu
·mehÍo. ·A evolução técnica do ma.terial, a marcha das diversas concep
çiies e· fixação das escolas, tudo isso vem nele admiràvelmente. 

·vê-se que o trabalho traduzido e adaptado pelo Cap. 'Anaurelino 
~ Teri. Rego Barros não acrescenta nada à bibliografia do assunto. Seu 
maior defeito, porém, será o tom de propaganda mal disfarçado, que os 
'adaptadores. s~ podaram, não consegztiram evidentemente eliminar. ' 

Sei que êste é apenas o primeiro de uma série de trabalhos do mes
md gênero que .a dnpla Cap. Anaurelino- Ten. Rego Barros pretende 
dar-nos. Devemos esperar que nos seguintes a intervenção adaptadora 
se exerça mais amplamente. Desta v~z suponho que houve muito pouco 
de adaptação e guasi tudo de tradução. Mas quantas vezes um trabalho 
.serve de pretexto a .outro que o supera de muito! Quantas vezes . .a in
lrudução faz a fama de um livro, as notas se avantajam ao tex~o! Aguar• 
d'Jmo~ os próximos trabalhos com mnita curiosidade e c'onfiança. 

Cap. Mario Fernandes Imbiriba- BREVIÁRIO DA INSTRU
ÇÃO MORAL E CíVICA- Recife, 1940. 

Não consigo me convelicn de gue dê resu.ltdo a instrução moral e 
cívica do soldado ministrada por intermédio de "breviários", em que no
~·ões rta mais alta importáncia são apresentadas como penosas abstra· 
çiíes. Preferilia qu(' se apelasse para outros recursos - a figura, o 
gráfico, os mapas, os jogos, o cerimonial rápido, mas rigoroso e im· 
.pressionista. Um hasteamento da bandeira com ba11da de música, co
tnando.s vigorosos, muita rigidez e respeito, acende centelhas na alma de 
todos, e ensinará mais ao recruta que tôdas as pre{eções, ainda que nunca 
tenha ouvido falar na pátria nem na bandeira. Em fim, o que se quizer 
incutir virá assim pelo impressionismo e o que sejtt de ensinar, propria
mente, virá pela exploração sistemática da memória visual. As "Salas 
Je Instrução", organizadas nos moldes da que existe no Esquadrão de 
Autos-Metralhadoras do C. I. M. M., permitem isso. A contribuição da 
palaz1ra escrita será, pois, mínima. E quando ocorra há de ser sob for
ma especialíssima. A literatura destinada a transmiti~ certas noções 
aos soldados se aproximará, tanto pela linguagem como pela natureza, 
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-ataque de Mangin é esplêndida, mas estávamos em junho e somente 
um ano depois os Renault ' seriam estreados, assim mesmo em pequeno 
número (vinte e um), não em massa como desejava Petain. Contudo, 
fizeram bom trabalho, e dai em diante estão em. tôdas as batalhas. 
Mas era defeituosa a instrução das equipagens, ppr falta de m~teria.l 

de treinamento; deplorável o recrutamento, que se fazia entre an~i~p.s 

feridos de tôdas as armas, egressos da Artilharia por incapacidade 
jísica, recuperados pel~s diversos conselhos de revisão. Até que o 
nítido sucesso da batalha de Cambrai veiu arredar as últimas hesita· 
ções do alto comando francês. Para a ofensiva de Lorraine, a ser desen
cadeada em 14 de novembro de 1918, tinham sido concentrados 600 
carros. O programa .para as operações de 1919 pedia 6.000. O a_rm~s
tfcio impediu que st~ assistisse em tôda a . amplitude à batalha dos 

I carros. · 

Afirma o Maj. von H. W~ Borchet que a~ dificuldades materiais 
na f5Uerra' mundial ~ao permitiram a fabricação de · grande quantidade 
de carros por parte dos alemães.- A verdade não é essa tôda netn · exa
tamente . . Sabe-se que o insucesso inicial do carro . turvou· o senso cn-

' tlco dos alemães que concluíram formalmente contra êle e ,não o qui-
:..eram nunca. Apregoavam que contra os carros bastavam nervos sólidos 
discip~ina ~ intrepidez. E mesmo quando mudam de opinião procuram 
os meios de neutralizá-los. Aliás, logo linhas abaixo o Maj. Borchet 
informa qzte uma das primeir~s providências de Hitler, ao alcanÇàr o 
poder, foi ordenar a organização da arma blindada alemã, de sorte que 
em pouco foram aperfeiçoados e construidos novos carros de reconhe

.~imento e de combate. Ora, essa intervenção direta do Chefe do Esiaâo, 
indica, de certo modo, que a soberania do carro ainda não estava con
sumada entre os responsáveis pelo exército alemão. Ou então porque 
é que não partiu dêles a iniciativa? Seja como fôr, custa crer que na 
Grande Guerra as dificuldades fossem apenas de ordem material. Em 
1918, como refere o Maj. Durval Magalhães Coelho, os alemães "ridi
cnlarizavam as carcassas ". Acentue-se, em todo caso, que se a expres
são aquele tempo já era injnsta hoje seria absurda. Carcassas? E' 
verdade, a monografia do Maj. Borchet contem apenas rápidas pas
sagens relativas à história técnica do carro, digamos assim. Assinala 
o aparecimento do motor a explosão, cuja potência em relação ao 
pêso muito superior a da máquina a vapor, veiu possibilitar . a retomada 
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O assunto é de inconte~te atnalidade. Até outro dia o "carro" 

era tema acadêmico. Discutia-se exaltadamente sôbre as suas possibili

dades. E podia-se negá-las oy, afirmá-las com argumentos igualmente 

definitivos. . . Entrl! nós parecia de rigoroso bom tom ser contra a 

moto-mecanização, com fundamento em razões que lambem ocorreram 

aos poloneses: falta de petróleo, deficiência de estradas, necessidade 

de aproveitamento do rebanho equino. Um belo dja veio' a "blitzkrieg", 

Murcharam os reacw nários, cessou a controvérsia, um tanto assusta-
I 

dos todos aceitam, nt'ste momento, o carro, o auto-metralhadora, o cami-

nhão, a moto-cicleta . .. Nãp é essa, naturalmente, a evolução que o 

Maj. Von Borchet fixa. O Ten. Glimedes do Rego Barros, sim, na sua 
adaptação, poderia tê-la esboçado, ao meno.s no mesmo tom rápido e 
geral que o Maj. Von Borchet adotou. Em "Da Torre de Ataque ao 

1 Carro Blindado" encontrará o leitor, por assim dizer, uma reconstituição 
da genealogia do "carro". Conhecerá pelas características e por ima
€;em os seus mais curiosos e estravagantes ancestrais. Nada, porem, 
aprenderá quem já conheça o minucioso ensaio histórico do Coman
dante F. /. Deyga.~, " Les Chars d' Assant - Leu,r passé, leur avenir". 
Ai o carro é tomado nas suas origens mais remotas, desde os "carros de 
guerra" dos egípcios, de Ciro, os elefantes couraçados, o cavalo de 
Tróia, cujos fóros como ancestral do "carro" são, entretanto, contro
versos... O combatente da Idade Média, êle e sua montada recobertos 
de ferro, é considerado o traço. de união entre o antigo carro de guerra 
r. o moderno carro de assalto. A arma de fogo anulou tôda a eficiência 
dêsse .sistema, e a couraça só s'eria verdadeiramente restaurada com 

\ 

a associação do motor a explosão ao rolamento sôbre lagarta. Contudo, 
durante a guerra do T ranswall os inglêses utilizaram trens blindados. 
E em 1902, o 5.0 Salão de automóvel, na França, ostentava um auto· 
-metralhadora. No ano seguinte o cap. Levavasseur apresenta o pro
jeto de uma viatura blindada capaz de mot,er-se em qualquer terreno 
e armada com um canhão. Mandaram-no melhorar o projeto, no que 
consumiu dois anos, recebendo por fim o contra da Seção Técnica de 
Artilharia. A utilidade do seu aparelho foi tida como "forterr:tenle 
contestável". De 1906 é o auto construido nas usinas Charron, Girar
doe et V oigt, à exceção das rodas todo protegido, com uma metralha
dora instalada em torre e pois capaz de atirar em tôdas as direções. 
Transportava 3.000 cartuchos, 120 litros de gasolina, desenvolvia 40 
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